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RESUMO 

 

A alimentação saudável está relacionada diretamente com a qualidade de vida das 

pessoas, sendo uma prática constante de escolhas onde o indivíduo opta por alimentos que 

trazem benefícios direto ao organismo. Sabendo que os alimentos ultraprocessados assumem 

como um dos componentes da alimentação das pessoas, a escola se torna um ambiente onde 

suas ideologias e perspectivas podem conscientizar a sociedade a respeito da má alimentação 

proveniente desses tipos de alimentos, por isso torna-se de fundamental importância adotar 

temáticas de promoção de bons hábitos alimentares nas discussões escolares.  Dessa forma é 

imprescindível que a o tema “Alimentação Saudável” faça parte da prática pedagógica do 

professor em atuação, sobretudo, a partir de formações completares. Este trabalho teve como 

objetivo investigar contribuições da SDI para o tema alimentação saudável na formação 

continuada de professores. E como objetivos específicos aplicar a SDI com professores sobre o 

tema alimentação saudável e promover discussões acerca do tema alimentação saudável com 

professores a partir da SDI. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, considerada exploratória, 

caracterizando-se como pesquisa-ação. Os resultados apontam êxito em relação a participação 

das pessoas presentes, além de interação na construção da atividade proposta, além de refletir 

como a temática sofre carência em relação a sua abordagem dentro das escolas. Em suma, o 

trabalho é relevante, pois sua construção depende totalmente da participação de educadores 

além de possibilitar obras semelhantes pois utiliza de metodologia de fácil replicação e 

modificação a partir do cenário em que será aplicado.  

 

Palavras-chave: Alimentação; Educação; Metodologia; Professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Healthy eating is directly related to people's quality of life, being a constant practice of choices 

where the individual opts for foods that bring direct benefits to the body. Knowing that ultra-

processed foods are one of the components of people's diet, the school becomes an environment 

where their ideologies and perspectives can make society aware of the poor diet resulting from 

these types of foods, which is why it becomes of fundamental importance to adopt themes to 

promote good eating habits in school discussions. Therefore, it is essential that the theme 

“Healthy Eating” is part of the pedagogical practice of the teacher in practice, especially from 

complete training. This work aimed to investigate SDI's contributions to the topic of healthy 

eating in the continuing education of teachers. And as specific objectives, apply the SDI with 

teachers on the topic of healthy eating and promote discussions on the topic of healthy eating 

with teachers based on the SDI. This is qualitative research, considered exploratory, 

characterized as action research. The results indicate success in relation to the participation of 

people present, in addition to interaction in the construction of the proposed activity, in addition 

to reflecting how the theme is lacking in relation to its approach within schools. In short, the 

work is relevant, as its construction depends entirely on the participation of educators, in 

addition to enabling similar works as it uses a methodology that is easy to replicate and modify 

based on the scenario in which it will be applied. 

 

Keywords: Food. Education; Methodology; Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Projeto “Conhecendo os alimentos: atividades coletivas educativas destinadas 

a promoção de boas práticas alimentares aplicadas nas escolas da região do Maciço de 

Baturité”, baseia-se na divulgação das boas práticas alimentares nas escolas da região, 

dando ênfase aos alimentos regionais como forma de valorização dos alimentos 

produzidos por produtores locais e no incentivo de consumir alimentos in natura. O 

contato com o projeto e através das ações desenvolvidas passei a ter uma visão mais 

detalhada do que é uma alimentação saudável e como os alimentos podem causar 

impactos no nosso bem-estar. Nunca fui uma pessoa que se preocupava com uma 

alimentação balanceada, sempre fui consumidor de alimentos calórico, especificamente 

de frituras. Devido à ausência de tempo e pela facilidade desses alimentos meu café da 

manhã baseava-se, por muitas vezes, em refrigerantes e salgados. Com o decorrer dos 

anos, ao residir em Redenção-Ceará, sofria com fortes dores de cabeça e dores aguda 

no peito, consequentemente fui diagnosticado com Hipertensão e passei a tomar 

remédios todos os dias. Neste mesmo período, conheci o projeto, que trata da 

Alimentação saudável (AS) através da professora responsável, Professora Márcia 

Barbosa. A medida em que preparávamos as atividades do Projeto e nos inserindo 

dentro dos espaços escolares para aplicação das ações, fui aprendendo a necessidade de 

uma boa alimentação. O primeiro passo foi a consciência de que preciso vivenciar 

daquilo que falo para o público. Minha alimentação tem mudado, ultimamente tenho 

optado pela ingestão daquilo que trará benefícios para meu organismo.  

A alimentação saudável é pouco trabalhada na sociedade, e o alto consumo de 

alimentos industrializados e ultraprocessados preocupa professores e gestores de 

escolas, isso se comprova em relatos ocorridos durante algumas pesquisas de campo 

nas instituições (Minayo, 2007). Algo interessante que ocorreu foi que uma 

coordenadora escolar relatou casos de crianças que levavam alimentos de casa e 

acabavam não usufruindo a merenda escolar, segundo ela seria interessante a 

abordagem da temática AS com os pais, para levar a reflexões das consequências de 

uma má alimentação. 

No decorrer do projeto, inúmeros falas de gestores, professores, alunos, 

permitiram entender a necessidade de trabalhar sobre alimentação saudável com 

crianças e adolescentes, principalmente nas escolas. São elas: a dúvida frequente por 
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parte dos estudantes que por diversas vezes indagam a respeito sobre o consumo de 

determinados alimentos, o desconhecimento acerca dos valores nutricionais de 

determinados alimentos, questionamentos acerca do quantitativo de alimentos que 

devem se ingeridos e relatos de estudantes com características relacionados a obesidade.  

É comum o alto consumo de alimentos ultraprocessados por parte de estudantes, 

isso porque, muitas vezes, os progenitores acreditam que os preços de mercado desses 

alimentos é mais acessível ou pelas atividades do quotidiano acabam sem tempo para o 

preparo de saudáveis. Os consumidores que trabalham por mais horas, gastam mais 

tempo no trânsito e desejam maximizar seu tempo de lazer cada vez mais limitado, 

optam por produtos e serviços que facilitem e se adequem à vida agitada (LEE; LIN, 

2013; SIEKIERSKI et al., 2013). Dessa forma, cada vez mais os números de doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT), relacionadas a hábitos alimentares não saudáveis 

crescem, dentre elas estão as principais, obesidade, diabetes mellitus e a hipertensão, 

com isso consequentemente vem acarretando altos índices de mortes durante cada ano 

(OLIVEIRA et al., 2015).  

Neste sentido, como a alimentação saudável poderá ser propagada dentro das 

escolas minimizando os índices de DCNT´s e conscientizando sobre a importância das 

boas práticas alimentares? Quais as metodologias necessárias para trabalhar a temática 

junto à comunidade escolar?  

Para melhor abordagem da temática, o uso da Sequência Didática Interativa 

(SDI) pode proporcionar maior abrangência da temática além de facilitar a 

compreensão da comunidade escolar. Brousseau (1998) diz que o professor deve 

provocar situações-problema para o aluno, transferindo para o próprio aluno a 

responsabilidade da construção do conhecimento.  

Para uma formação mais crítica, dialógica e complexa, a Sequência Didática 

Interativa, proposto por Oliveira têm se fundamentado como um recurso metodológico-

formativo com potencial para a formação continuada de professores sobre diferentes 

temáticas e dessa maneira, pretende-se investigar como a SDI contribui para a formação 

continuada de professores para o tema Alimentação Saudável.  

Através da SDI pode-se enfatizar as boas práticas alimentares não só com 

estudantes, mas com a comunidade escolar, pois possibilitam reflexões daquilo que 

estamos ingerindo e as consequências que trarão a saúde. Nesse sentido, Oliveira (2013), 

destaca que a SDI possibilita trabalhar conceitos/definições com um processo interativo 

que, no diálogo, consegue captar toda a polissemia inerente à formação de 
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conceitos/definições, permitindo o movimento coletivo de construção/reconstrução de 

conceitos/ definições. 

 A abordagem da temática é de extrema importância e o desenvolvimento deste 

trabalho se dá pela visão enquanto graduando em licenciatura, pois o profissional de 

educação necessita estar atento daquilo que o rodeia, não é possível se atentar somente 

aos conteúdos programados, educar é se permitir e ser ferramenta de transformação 

social.  

Neste sentido, este trabalho tem como objetivo geral Investigar as contribuições 

da SDI para o tema alimentação saudável na formação continuada de professores, 

aplicar a SDI com professores sobre o tema alimentação saudável e promover 

discussões acerca do tema alimentação saudável com professores a partir da SDI. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 A importância da escolha dos alimentos na saúde 

 Uma série de fatores contribui diretamente para a garantia de saúde, dentre eles 

o bem-estar físico e emocional. A Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1947 

definiu saúde como estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas 

a ausência de doença. Sendo assim, a AS está diretamente relacionada com a garantia 

de saúde. Uma boa alimentação é um aliado na garantia de qualidade de vida, visto que 

diversos alimentos podem contribuir para o bom funcionamento do organismo, além de 

combater as DCNT´s. Por isso, a escolha dos alimentos é de fundamental importância.  

 Como citado acima, as DCNT´s sofrem influência direta de maus hábitos 

alimentares. Segundo Oliveira (2015) cada vez mais os números de doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT´s) relacionadas a hábitos alimentares não saudáveis crescem, 

dentre elas estão as principais, obesidade, diabetes mellitus e a hipertensão, com isso 

consequentemente vem acarretando altos índices de mortes durante cada ano 

(OLIVEIRA et al., 2015). 

 A escolha dos alimentos faz toda diferença, para isso é importante que as 

pessoas conheçam os nutrientes presentes nesses, suas diferenças e consequências 

negativas e positivas. A pirâmide alimentar é um guia para orientar e ajudar na escolha, 

seleção de todos os grupos de alimentos, auxiliando as pessoas a planejarem suas 

refeições diárias de maneira adequada e variada, visando promover saúde e hábitos 

alimentares saudáveis (PHILIPPI, 2008).  

Dentre esses alimentos é importante salientar os considerados in natura. 

Quando falamos em se alimentar bem o primeiro assunto que vem em pauta são 

alimentos  in natura, sem nenhum tipo de alteração, tendo dentro dessa classe as  frutas, 

verduras, folhas, legumes, carnes, ovos e peixes, (MONTEIRO, 2011). Os alimentos in 

natura preservam seu estado natural com fibras, sais minerais, vitaminas. Além disso, 

preservam sabor sem que haja necessidade de utilização de compostos químicos.  

 O segundo grupo são os alimentos minimamente processados, são aqueles que 

são submetidos a algum processo, mas que não envolvam agregação de substâncias ao 

alimento original, como limpeza, moagem e pasteurização, sendo eles o arroz e o feijão. 

Lentilhas, cogumelos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 

 Os Alimentos ultraprocessados vem sendo cada vez mais consumidos e são 

responsáveis diretamente pelo surgimento das DCNT´s, eles sofrem diversas 
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modificações além de ser expostos a diversas substância que acabam causando 

problemas a saúde, são exemplos: macarrão instantâneo, biscoitos recheados, 

refrigerantes, iogurtes, sorvetes, pizzas, embutidos, barras de cereal, cereais açucarados 

e produtos prontos para consumo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014).  

 Com base nas informações é nítido que as escolhas dos alimentos podem definir 

o estilo de vida que teremos.  

 

2.2 Sequência Didática Interativa e a formação continuada de professores sobre 

alimentação saudável. 

A formação de professores é um processo de aprendizagem contínua, onde é 

permitido ao profissional se aprimorar e entender as questões sociais para se tornar mais 

apto para desenvolver suas funções. Este mecanismo de aprimoramento permite a 

formação de uma identidade profissional, baseada no compromisso de ser um agente 

de transformação através da educação. Segundo Cicilliane, (2005, p.36)  

A identidade de ser professor(a)/formador(a), é dada pela composição de 

vários saberes: saberes sociais, históricos e culturais, mobilizados e 

construídos ao longo da história de vida pessoal; saberes acadêmicos, 

adquiridos no tempo e no espaço escolar, compreendendo a formação inicial 

e todo o movimento de busca de crescimento profissional na carreira docente; 

saberes profissionais, construídos nas relações de trabalho.  
 

 Neste sentido, a formação de professores em relação a temática de Alimentação 

Saudável é uma oportunidade de entender a contribuição da educação para minimizar 

os problemas agravados pela ausência de bons hábitos alimentares. A escola é um 

espaço onde diversas pessoas se juntam e continuamente convivem, realizam suas 

atividades, necessidades básicas e se alimentam. Neste mesmo espaço é de suma 

importância que a comunidade escolar entenda os benefícios e consequências que 

rodeiam a alimentação e o educador tem um papel importante para que esse 

conhecimento seja disseminado. “Os professores possuem importante papel, embora 

não exclusivo, na formação dos escolares, sendo profissionais estratégicos para realizar 

a educação alimentar e nutricional no ambiente escolar” (RAZUCK, 2011.p.4). 

 Para isso, é necessário entendermos que, em grande maioria, as grades 

curriculares durante o processo de formação profissionais não abrangem a temática AS, 

causando uma escassez de pessoas preparadas para abordagem desses conteúdos em 

sala de aula Bezerra (2015, p.121). 

 Por isso, projetos de pesquisas e extensão tem tido cada vez mais espaços dentro 

das escolas, pois auxiliam não só na abordagem com estudantes como também 
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proporcionam formações juntos aos professores. Segundo Camozzi (2015), para que a 

escola se torne um ambiente realmente promotor de escolhas alimentares mais 

saudáveis, faz-se necessário que os professores, pais e parceiros, outros profissionais 

que atuem na escola, se envolvam com o intuito de construir um currículo que 

contemple o tema alimentação saudável de forma transversal.  

 Para uma melhor abordagem de uma determinada temática escolhida é 

extremamente necessário que haja momentos teóricos e práticos, neste sentindo, uma 

sequência didática é um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas 

para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 

conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos (ZABALA 1998, p.63).  

Já a SDI, de acordo com Oliveira (2013), SDI é uma ferramenta didática nova 

que promove a construção e reconstrução de conceitos através do diálogo entre 

professor-aluno, utilizando o Círculo Hermenêutico-Dalético (CHD) que utiliza a 

dialogicidade, estando diretamente relacionada ao processo de interpretação entre 

pessoas, sendo construído e reconstruído dentro de uma visão do todo. Outros 

referenciais estão inseridos na proposta da SDI como a complexidade de Edgar Morin, 

Hermenêutica-Dialética de Gadamer e Dialogicidade baseia-se nos princípios Freireano. 

 Neste aspecto, vale ressaltar a SDI como ferramenta de fácil utilização e que 

permite maior abrangência de resultados, pois possibilita que os participantes possam 

participar de forma prática da construção da abordagem de determinadas temáticas. Em 

relação a educação, o professor pode desafiar aos estudantes a pensarem de acordo com 

seus conhecimentos prévios a definição daquilo que está sendo proposto. Esse método 

parte da ideia de que todos os seres são detentores de conhecimentos, compartilhando 

assim a responsabilidade entre as partes em relação a resolução de problemas. Sendo 

assim:  

O Círculo Hermenêutico-Dalético é um processo de construção e 

reconstrução da realidade de forma dialógica através de um vai e vem 

constante (dialética) entre as interpretações e reinterpretações sucessivas dos 

indivíduos (complexidade) para estudar e analisar um determinado fato, 

objeto, tema e/ou fenômeno da realidade (OLIVEIRA, 2013, p.62.) 

 
 Para aplicação da SDI é necessário que haja algumas etapas, Segundo Oliveira 

(2012) 

1) Definir o tema que deve ser trabalhado. Logo, entregar para cada aluno 

uma ficha e solicitar que cada aluno escreva o que entende sobre o tema; 2) 

Depois que cada estudante escrever o que entende pelo tema em estudo, 

deve-se dividir o grupo-classe em pequenos grupos. Uma vez formado esses 
grupos, solicitar aos estudantes que façam uma síntese dos conceitos que 
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foram construídos por cada participante é por cada participante para formar 

uma só definição. É importante a participação dos grupos para que seja 

construída somente uma síntese por grupo; 3) Na etapa seguinte é solicitado 

que cada equipe escolha um representante, e assim é formado um novo 

grupo somente com líder de cada equipe. O professor solicita que os líderes 
façam uma só síntese com base em todos os conceitos que foram 

sistematizados pelo grupo, formado com um representante de cada grupo; 4) 

A etapa final o professor discute com grupo-classe a dinâmica realizada para 

construção de conceito/definições e faz o fechamento da dinâmica através 

da veiculação e sistematização do conteúdo teórico de forma dialógica, do 

tema em estudo. Como a SDI é um processo dialético, a finalização dessa 

etapa resulta na construção de uma definição sobre o tem em estudo. 

(Oliveira, 2012, p.59) 
 

Após a realização dessas etapas, o mediador necessita propor atividades para 

fechamento do tema, podendo ser criação de textos, relatórios ou pedindo para que os 

estudantes possam expor o conceito final da pergunta norteadora Oliveira (2012, p.59).   
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da pesquisa  

Este trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, que segundo Minayo (2001, 

p.22) abrange o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 

dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Este 

trabalho busca proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-

lo mais explícito ou a construir hipóteses, portanto, segundo Gil (2007) trata-se de 

pesquisa exploratória. 

O trabalho foi realizado com uma pesquisa de campo traçando uma coleta de 

dados junto a pessoas utilizando recurso de diferentes tipos, se caracterizando-se como 

uma pesquisa-ação, de acordo com Thiollent (1988) 

A pesquisa ação é um tipo de investigação social com base empírica que é 

concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 

resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e os 

participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 

de modo cooperativo ou participativo. 

 

3.2 Etapas da pesquisa 

 

3.2.1: Perfil da escola e professores. 

 Para início deste trabalho foi realizada uma visita junto a escola objetivando 

traçar o perfil da instituição. Para melhor proximidade foi realizado uma entrevista com 

o núcleo gestor. As perguntas não seguirão necessariamente uma ordem, foi realizada 

através de uma conversa, as respostas destes momentos foram anotadas em um caderno 

de campo para facilitar a compreensão. Durante este momento indagou-se acerca da 

quantidade de alunos e de professores, além disso, buscamos entender como é a 

alimentação dos estudantes dentro da escola, para isso perguntamos acerca da merenda 

escolar, pedimos para que fosse relatado se os estudantes consomem a alimentação 

oferecida pela escola ou trazem de casa.  

Nesse diálogo de entrevista, foi perguntado acerca do cardápio, se a instituição 

seguia indicações de algum órgão. Também foi questionado sobre a temática AS 

trabalhada em sala de aula ou em algum projeto interdisciplinar.  Questionamos também 
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sobre a alimentação dos professores, destacando a rotina dos profissionais, foi indagado 

se os mesmos sabiam definir e tinham uma alimentação adequada e saudável. 

 

3.2.2 Elaboração, construção e etapas da formação 

 Após a visita a escola e traçar o perfil baseado nas características particulares 

da instituição de acordo com as respostas dadas durante a entrevista foi possível 

elaborar a metodologia que melhor se adequava a necessidade de conhecimentos sobre 

a temática AS.  

Para atender a demanda da comunidade escolar sobre a temática AS utilizou-se 

a SDI, e para isso, foram realizadas reuniões com integrantes do projeto a fim de adaptar 

a metodologia.  

 A formação constituiu-se das seguintes etapas: 1- Apresentação do projeto AS 

integrantes; 2- Apresentação de slides sobre as boas práticas alimentares, os alimentos 

regionais e seus respectivos valores nutricionais; 3- Momento de discussão sobre a 

temática e interação com os participantes; 4- Apresentação e realização da SDI. A 

metodologia foi aplicada seguindo a seguintes ordens: Iniciou-se com a síntese das 

respostas individuais, respondendo à pergunta acerca da definição proposta, essas 

respostas foram escritas em um papel. Neste momento, participaram da formação oito 

professores, desta forma houve a formação de dois grupos cada um com quatro pessoas. 

Após a divisão dos grupos e a construção de uma definição geral dos participantes, os 

participantes escreveram uma segunda definição em outro papel. Por fim, elegeu-se um 

representante de cada grupo para a construção de uma definição final onde foi lida para 

os demais participantes. Todas as respostas das etapas foram recolhidas e estão descritas 

neste trabalho de P1 a P8 e em relação as respostas dos grupos estão descritas como G1 

a G2.  
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4 RESULTADOS 

4.1 Etapas da pesquisa 

4.2.1 Pesquisa de campo na escola 

De acordo com o diálogo junto aos gestores das escolas durante a visita e a 

entrevista foi perceptível a preocupação em relação as questões alimentares. Segundo 

relatos, a escola adota um cardápio da Secretaria de Educação do Município, acresça-

se ainda que os alimentos que deverão ser ofertados durante a semana seguem um 

cronograma afim de garantir que os estudantes tenham alimentos ricos e que possam 

oferecer benefícios para a saúde, dentre eles frutas, legumes e verduras. A Escola 

também proibiu a venda de alimentos externos dentro da instituição objetivando a 

garantia de que os alunos se alimentassem com a comida oferecida. Segundo informou 

os professores, era comum a venda de salgados e alimentos ultraprocessados durante o 

intervalo.  

 Ainda em relação a entrevista, ficou nítido que a temática sobre AS não costuma 

ser trabalhada pelos professores em suas disciplinas específicas, nem de forma 

interdisciplinar. Porém a escola se mostrou interessada e disponível para a realização 

das atividades relacionadas as boas práticas alimentares com estudantes e professores e 

reconhecem sua fundamental importância.  

 Demonstra-se a necessidade da escola adotar medidas para que seja trabalhado 

com frequência a temática, visto que é um espaço onde apresenta possibilidades para a 

construção de ideias e pensamentos acerca dos problemas sociais. Segundo Melo, 

Abreu e Araújo (2013) a escola tem o ambiente propício para a educação, aprendizagem 

e integralidades as atividades pedagógicas voltadas a alimentação e nutrição.  

 

4.2.2 Execução da formação 

 Estiveram presentes na formação oito professores, a coordenadora e os 

membros do Projeto AS. 

A formação iniciou com abordagem teórica, inicialmente foi apresentado o 

projeto (Figura1), as metodologias adotadas e os objetivos que norteou a formação.  
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Figura 1- Apresentação do projeto 

 

Fonte- Arquivo pessoal 

 

Em seguida, os alimentos regionais e as boas práticas alimentares foram 

abordadas dando ênfase aos depoimentos individuais dos professores referente aos 

desafios do quotidiano em preparo de alimentos devido ao curto espaço de tempo. Esses 

relatos comprovam que a alimentação sofre influências direta com o tempo que os 

profissionais levam em seu trabalho, acabando por muitas vezes consumir alimentos 

prontos como enlatados, comidas instantâneas ou comprando nos fast-foods. Segundo 

Lee et al (2013,p.4) “os consumidores que trabalham mais horas, gastam mais tempo 

no trânsito e desejam maximizar seu tempo de lazer cada vez mais limitado, optam por 

produtos e serviços que facilitem e se adequem à vida agitada”. 

Em seguida, foi apresentado uma sequência de slides remetendo a SDI foi 

apresentado aos professores (Figura.2), objetivando levar o entendimento acerca da 

abordagem adotada. Após isso, apresentou-se uma questão norteadora aos participantes: 

o que significa ter uma alimentação saudável? Após este momento, cada professor 

escreveu sua resposta em um papel como indica a metodologia adotada.  
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Figura 2-Apresentação do conceito de SDI 

 

Fonte- Arquivo pessoal 

Neste espaço serão demonstradas as respostas dos professores dadas no 

momento da SDI acerca da definição de Alimentação Saudável.  

Tabela 1- Respostas da primeira etapa da SDI sobre o conceito de AS 

Código Respostas 

P1 Alimentação saudável é o indivíduo se alimentar de forma certa, 

consumindo proteínas, frutas, água entre outros. 

P2 É a buscar se alimentar com nutrientes que nos faz bem. 

 

P3 Alimentação saudável são aqueles alimentos que trazem 

benefícios para o nosso corpo. 

P4 Ter o cuidado de buscar bons alimentos para se alimentar.  

 

P5 É a forma no qual o ser humano trabalha sua alimentação 

periodicamente dentro de suas limitações de consumo.  

P6 É quando o indivíduo se alimenta com todos os nutrientes 

saudáveis para o bem estar do corpo.  

P7 Cuidar da alimentação é muito importante para uma vida melhor 

e bem estar. 

P8 O indivíduo buscar alimentar seu corpo com frutas, legumes, 

verduras, beber bastante água, ingerir mais ovos, peixes e 

balancear sua dieta.  

Fonte: Arquivo pessoal  
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Na fala do professor P1, destaca-se o consumo de proteínas, frutas, água entre 

outros. Uma boa alimentação está associada com as escolhas individuais de cada 

indivíduo. Segundo Adami (2016, p.97) “{...} a alimentação é um ato voluntário, 

depende da seleção de alimentos que cada indivíduo realiza, envolvendo práticas e 

hábitos alimentares que fazem parte da cultura de cada um.”  Em relação a resposta 

dada pela professora, as frutas são de fundamental importância, segundo Ministério da 

Saúde(2014), “As frutas e vegetais são alimentos saudáveis, e auxiliam na ingestão de 

vitaminas, minerais e fibras, consequentemente promove prevenção de doenças. ” 

Em relação as proteínas, de acordo com Friedman e Brandon (2001) “as 

proteínas são indispensáveis para o consumo humano, sendo assim, de acordo com sua 

composição, utilização e quantidade de aminoácidos, definirá seu valor biológico e 

nutricional.” 

 Em relação a fala do professor P2: 

Segundo o Ministério da Saúde (2014), “Todos os nutrientes (macro e 

micronutrientes) são essenciais e cada um deles apresenta um papel fundamental para 

o organismo. Assim, nenhum nutriente é mais ou menos importante que o outro. Todos 

eles são necessários para garantir a nossa saúde. Desta forma, entende-se que os 

nutrientes, presente em alimentos garantem saúde para as pessoas e seu consumo é de 

extrema relevância.  

Mas eis o questionamento: que nutrientes são esses? Segundo Sesc (2003, p.10), 

nutrientes são substâncias que estão presentes nos alimentos, e são utilizadas pelo 

organismo. Os nutrientes são: proteínas, carboidratos, gorduras, vitaminas e sais 

minerais.  

 A resposta dada pelo professor P3 é coerente e se comprova com a afirmação 

de Monteiro e Costa (2004, p.22) “Uma boa alimentação é aquela que mantém o 

organismo em estado de saúde, ou seja, com osso e dentes fortes, peso e estatura de 

acordo com o biótipo do indivíduo, boa disposição, resistência às enfermidades, 

vontade de trabalhar e divertires, para isso se faz necessária uma dieta balanceada que 

contenha variados nutrientes com múltiplas funções.” 

O professor P4 ressalta o cuidado em relação aos alimentos. Esse cuidado pode 

estar relacionado na escolha dos alimentos, mas também pode ser entendido como o 

cuidado com a higienização. Segundo o Ministério da Saúde (2014)  

Na hora de escolher e consumir um alimento, não é só o valor 

nutritivo que conta. É muito importante observar as condições de 
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higiene em que ele se encontra. Caso contrário, o alimento pode 

contribuir para o aparecimento de doenças ou até mesmo a morte.  

Ministério da Saúde (2014, p.13). 

Neste sentido, entende-se como bons alimentos aqueles que oferecem benefícios 

diretos para nosso organismo.  

Em relação a resposta do professor P5, cuidar da alimentação é algo constante, 

o Ministério da Saúde (2014) diz através da Pirâmide Alimentar seleciona o grupo dos 

alimentos que devem ser consumidos diariamente, segundo aponta são eles: grupo dos 

pães, massas, grupos das frutas, verduras e legumes. Ainda em relação a resposta dada, 

é valido destacar a questão sobre o limite de consumo de alguns alimentos. Para isso a 

PA também pode auxiliar, pois destaca o consumo moderado de grupos de alimentos 

como os açucares e gorduras.  

Sobre a resposta do professor P6, as boas práticas alimentares auxiliam no bem 

estar e no bom funcionamento do organismo e tem papel importantíssimo na garantia 

de saúde. Segundo o Ministério da Saúde (2014) “Uma boa alimentação tem um papel 

fundamental na prevenção e no tratamento de doenças.” 

De acordo com a respostas do professor P7 remete à alimentação como 

característica necessária para o bem-estar. De fato, uma das características das boas 

práticas alimentares é proporcionar bem estar aos indivíduos, e bem estar está associado 

com saúde como afirma a Organização Mundial da Saúde (OMS,2022). 

Finalizando o ciclo de respostas individuais utilizando a SDI, o professor P8 

destacou o consumo de ovos e de todos os recursos saudáveis.  

 Segundo Griffin, (2016) “É uma fonte rica em proteínas de alto valor biológico, 

gorduras insaturadas, vitaminas lipossolúveis (principalmente vitamina A e E), 

vitamina B12 e componentes antioxidantes”. Porém, encontra-se próximo ao topo na 

PA, isso significa que o consumo deve ser de forma moderada. Um estudo realizado 

Novello et al (2006) aponta pesquisas relacionadas o consumo de ovos diariamente. 

Segundo os dados dessa pesquisa, o consumo de ovos em excesso pode ser relacionado 

com doenças cardiovascular, no entanto os dados ainda não são suficientes para uma 

conclusão com afirmações mais precisa, no entanto serve de alerta para que as pessoas 

tenham cuidado acerca da quantidade na ingestão de alimentos durante o dia.  

As respostas seguintes foram construídas em grupos, os participantes debateram 

a ideia da definição sobre a temática e propuseram a construção conjunta daquilo que 

seria a resposta que abrangeria todos os significados e ideias dadas durante o primeiro 

momento. Os grupos serão identificados como G1 e G2. 
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Tabela 2- Respostas dos grupos referentes a segunda etapa da SDI. 

Código  Respostas  

G1 Alimentação saudável são aqueles que trazem benefícios para o nosso 

corpo. 

 

G2  É a forma no qual o ser humano trabalha sua alimentação 

periodicamente dentro de suas limitações de consumo. Introduzir 

alimentos com todos os recursos saudável.  

Exemplo: carboidratos, proteínas, legumes, frutas etc. 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

As respostas dadas nessa etapa assemelham-se com outras já destacadas, e isso 

se justifica pela junção de pensamento acerca da definição construída, partindo do 

pressuposto de respeitar as colocações individuais e assumir uma definição final que 

abordassem justamente os pensamentos outrora defendidos.  

No entanto, percebe-se a diferença entre as duas respostas. O grupo G2 

acrescentou na definição final algumas outras palavras, dando sentindo e embasando 

sua ideia. Mostra que de fato houve maior debate e participação dos membros 

envolvidos, enquanto o grupo G1 basicamente repetiu a definição outrora já utilizada.  

As respostas defendem o conceito de alimentação saudável baseada nas escolhas 

de alimentos que trazem benefícios para o corpo e na constância das boas práticas 

alimentares.  

Segundo Ednei et al (2016, p.12) {…} a prática alimentar saudável, visando um 

melhoramento na qualidade de vida, é uma constante que necessita ser construída e 

reforçada todos os dias.  

 Seguindo as etapas da SDI, os participantes desta formação tiveram que eleger 

um líder de cada grupo para então construir uma definição final da dinâmica.  

 

Tabela 3-Resposta final da SDI 

Resposta final 

É a forma no qual o ser humano trabalha sua alimentação periodicamente dentro de 

suas limitações de consumo. Introduzir alimentos com todos os recursos saudável.  

Exemplo: carboidratos, proteínas, legumes, frutas etc. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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  A resposta final foi escolhida entre as que já haviam sido apresentados, segundo 

os participantes a definição final da SDI apontando as discussões nos grupos estava 

bem representada.  

 Por fim, o momento foi encerrado com depoimentos acerca da construção das 

definições e suas avaliações de forma oral e aberta acerca da metodologia utilizada.  

Neste sentido, se observa que ao passar de uma resposta a outra, o conceito de 

AS vai ganhando mais clareza e elementos que facilitam sua compreensão e 

entendimento, destacando aqui que essas definições não precisam necessariamente de 

um embasamento nas respostas dadas anteriormente, mas permite liberdade nas 

construções de seus próprios pensamentos. Oliveira (2013) mostra que o CHD (Circulo 

Hermenêutico-dialético) se constitui em uma ferramenta complexa, enquanto exige do 

pesquisador um trabalho interativo entrelaçado a dialogicidade e a dialética das falas 

do pesquisador.  

[...] este procedimento perpassa pelos três momentos do método dialético: 

tese, antítese e síntese. Neste processo, entenda-se como tese, a realidade em 
estudo; a antítese reflete as contradições desta realidade e a síntese resulta 

da nova percepção da realidade estudada, construída e reconstruída em seu 

movimento, em suas contradições. Realidade esta, que pode novamente ser 

estudada e reconstruída em uma sucessão de fatos que se entrelaçam, de 

forma sucessiva e infindável (OLIVEIRA, 2013, p.55). 
Para se atingir uma compreensão da temática foi trabalhado a educação 

alimentar e desenvolvido dinâmica a partir de uma pergunta norteadora. Referente ao 

primeiro objetivo, os professores participantes da formação demonstraram maior 

entendimento acerca da temática abordada a partir de explicação sobre as boas práticas 

alimentares, onde foi ressaltado a importância dos alimentos regionais como forma de 

garantia de acessibilidade dos alimentos onde se destacou os benefícios para o 

organismo.  

Essa metodologia se destaca pela facilidade em sua aplicação e os resultados 

que são alcançados, remete reflexões e permite debates e construções coletivas de 

determinadas temáticas, dessa forma o entendimento do que está proposto pode ser 

maior e o momento se orna mais interativos.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho pretendeu investigar as contribuições da SDI para o tema 

alimentação saudável na formação continuada de professores além de promover 

discussões acerca do tema alimentação saudável com professores a partir da SDI. 

 A partir das experiências relatadas, ficou perceptível que a educação é um 

campo onde permite a abordagem de diversas questões sociais e que mediante as 

escolhas metodológicas é possível propagar AS dentro das instituições, seguindo o 

pressuposto de ajudar os educadores, levando formação ou possibilitando momento 

para que seja trabalhado conteúdos que não foram base para sua formação.  

 A SDI contribuiu diretamente com os professores através da formação pois é 

uma metodologia replicável a partir da temática AS ou outras temáticas, além de 

permitir maior entendimento do que foi trabalhado.  

Sendo assim, pôde-se propagar a temática colocando o professor como 

participante necessário, mas partilhando a responsabilidade para outras partes que 

compõe a escola, ressaltando que as novas metodologias devem ser aceitadas desde que 

os objetivos traçados contribuam de forma direta para a educação e a vida dos que 

compõe esse espaço.  

 Em pesquisas futuras onde a temática abordada se assemelhe com esta obra, 

pode-se aplicar a metodologia em mais escolas, afim de entender como a AS é 

entendida em um espaço maior, tendo dados mais precisos. Além disso a metodologia 

pode ser adaptada e trabalhada com estudantes, para que seja possível entender a visão 

dos mesmos em relação ao tema abordado.  

Esse trabalho se torna um importante material para estudos e contribui 

diretamente acerca do entendimento sobre a aplicação de uma SDI em relação a 

temática AS.  
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